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Se em  um  prédio <Ie 4 andares! 

você consegue fazer mais um  pe­
queno apartam ento Junto à casa do 
elevador, que num eração deve le­
var êsse apartam ento? Como êle, na 
realidade está no quinto  andar, se­
ria razoável que tivesse o núm e­
ro  501; mas como o quinto andar 
nSo é considerado, do ponto de vis­
ta  metafísico, um andar, mas uma 
cobertura, o apartam ento  deve *er 
CO-1 — que alguns dêsses sujeitos 
de "guichet” pensam que é  “cê-ze­
ro-um  ao passo que o gênio m u­
nicipal que inventou essa nova si­
gla pretende que seja “ cê-ó-um ".

Os leitores devem ertac. espanta­
dos com a m inha b rilhan te  erudi­
ção em m atéria de num eração ou 
designação de apartam ento. Ê que 
nós últim os séculos, ou m elhor, dias, 
tenho m e divertido em  d ebater ês­
se empolgante assunto Junto ao des­
pachante de uma em prêsa Imobi­
liária, a um sujeito de voz mansa 
qüe dá informações sôbre questões 
de gás na rua Méxlc*o, um a sim páti­
c a  funcionária federal que sorri de 
piedade d ian te de mim em uma re- 
pactição do áfinistério de Viação e 
Obrgs Públicas instalada na aveni­
da Graça A ranha, um acolhedor 
funcionário municipal (adepto  do 
“eê-6-um ” ) e outro  agente do cha­
mado polvo canadense lotado na rua 
Marechal Floriano, defronte ao D ra­
gão. Essas pe-soaa se divertem  com 
a minha ignorância como um alegre 
grupo de rapazes e moças na praia 
se d iverte com um a bola de bor­
racha — chutando. O despachante 
da emprêsa Imobiliária me afirm a 
— e pela minha experiência p ró­
pria eu afirmo, pelo jo rnal, em Juí­
zo, ou fora dêlc, a mesmo coisa: 
sempre que vai A Llght tra ta r  de 
qualquer assunto ouve a sugestão de 
que com "algum agrado" as colfcas 
andariam  mais depressa. O pior é 
cue essa sugestão é inú til: depois 
de embolsado o "agrado", continua 
a lercieza, ou surgem novas d ificul­
dades destinadas a suscitar novos 
"agrados” .

Se os funcionários mais ou menos 
subalternos fazem  assim, é certa- 
m ente porque o exemplo do alto 
não os comove. Conheço o caso de 
um sujeito  a quem o vice-presi­
dente da Llght, um tal Monteiro, 
prometeu um telefone; por causa 
dessa promessa, que tem  testem u­
nhas, o t a l1 áujeito deixou de con­
seguir por: Vias travessas (únicas 
via3 transitáveis nesse m undo de 
desorganização, lrtesponsabridade t 
corrução que é o m undo dos se r­
viços públicos monopolizados pela 
L lght) à telefone de que precisava 
e ao qual tinha e tem  direito.

O deputado ESilac P in to  tem  em 
mente um projeto  de novo sistema 
de fiscalização dos contratos de ser- 
viços públicos. Fiscalização seipe- 
Ihante é  que se faz nos Estado- 
Unidos, no Canadá e em outros paí­
ses civilizados — d iferentes de um 
pais como êste. em que o público, 
e às vêzes os próprios governantes 
ficam â mercê da ambição e da 
prepotência de um a grande em prê­
sa que rouba, suborna, corrom pe 
m ente — e tudo Isso presta serviço 
públicos ineficientes, parciais, insa­
tisfatórios e abagunçados. ’ 

Esperetnos que êsse pro jeto  um 
dia seja apresentado e aprovado. 
Até lá o público das m aiores ci­
dades do B rasil continuará tratado  
como um  conjunto de palerm as e 
"o tários", continuará fu rtado  e mal 
servido. No cê-zero-um ", no “cê- 

j ó-um ” ou no 501.
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